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As festas constituem traço marcante da cultura brasileira, mas ainda têm 
recebido pouca atenção por estudiosos de diversos campos de discussão 
alusivos a esse conhecimento. As festas também representam a essência da 
economia cultural e constituem exemplos típicos das áreas de organização e 
empreendedorismo que tratam de temáticas associadas a artes, 
empreendimentos culturais e diversão. Isso contempla a combinação de 
múltiplos interesses formativos e informativos atrelados à gestão em meio às 
humanidades. No entanto, nosso conhecimento ainda é limitado com respeito a 
reflexões referentes a conteúdos disciplinares circunscritos aos múltiplos 
saberes subjacentes ao empreendedorismo cultural que se encontra por traz 
das festas.  
 
É com enorme satisfação que este número temático convida a comunidade a 
prover contribuições teóricas e teórico-empíricas que tragam discussões 
inovadoras relativas às festas com enfoque no empreendedorismo voltado para 
a cultura. As abordagens referentes a empreendedorismo e festas podem ser 
diversificadas e plurais, mas devem contemplar plenamente o debate cultural. 
 
Os trabalhos enviados poderão ser inovadores em seus temas e norteados por 
um ou alguns dos seguintes subtemas: 
 

• Empreendedorismo cultural como empreendedorismo festivo 
• Contradições e paradoxos do empreendedorismo cultural de festas 
• Empreendedorismo de festas populares 
• Cultura da festa como cultura empreendedora 
• Festas e empreendedorismo cultural como emancipação 
• Festas e empreendedorismo cultural como aprendizagem social 
• Desafios metodológicos no estudo do empreendedorismo de festas 

culturais 



	
• Empreendedorismo de festas culturais, economia cultural e gestão 

criativa 
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